
 

CUIDAR DE QUEM SEMPRE CUIDOU DA GENTE 

Por uma Reparação Geracional Histórica para nossos Patrimônios Vivos 65+ 

 

Há pessoas que passaram quatro, cinco décadas — muitas vezes uma vida inteira — cuidando de 
famílias, comunidades, territórios, tradições, culturas, espiritualidades e redes de solidariedade. 

Mestres e Mestras. Anciãs e Anciãos. Griots. Lideranças Comunitárias. Referências Culturais, 
Religiosas, Tradicionais e Populares. 

Grande parte desse trabalho jamais apareceu numa carteira assinada, numa folha de pagamento ou 
num sistema previdenciário. 

Mas sustentou Pessoas.​
Sustentou Comunidades.​
Sustentou Memória, Saúde Coletiva, Cultura e Conhecimento. 

Agora é nossa vez de cuidar de quem sempre cuidou da gente. 

Por isso, propomos uma Reparação Geracional Histórica: o reconhecimento público e efetivo das 
pessoas 65+ que dedicaram décadas de suas vidas ao cuidado coletivo e à transmissão de 
conhecimentos fundamentais para a sociedade. 

Não se trata apenas de homenagem. 

Trata-se de transformar reconhecimento em direitos e proteção. 

 

 
 



Defendemos a construção do programa nacional "Cuidar de Quem Sempre Cuidou da Gente”, 
articulando União, Estados, Sociedade Civil e demais instituições (das três esferas) para 
desenvolver políticas permanentes destinadas a esses Patrimônios Vivos 65+. 

NOSSO COMPROMISSO 

As candidaturas ao Executivo e ao Legislativo Federal e Estadual que subscrevem este Manifesto 
assumem publicamente o compromisso de trabalhar, dentro de suas atribuições, pela construção de 
políticas que assegurem: 

1.​ Reconhecimento público dos Patrimônios Vivos 65+, a exemplo de países como o Japão 
ou a França, valorizando trajetórias de cuidado, saber, cultura e liderança comunitária; 

2.​ Proteção econômica digna, especialmente para quem envelheceu sem aposentadoria, uma 
aposentadoria miserável, ou com proteção previdenciária insuficiente; 

3.​ Acesso efetivo à saúde física e mental, alimentação, moradia, mobilidade e segurança 
social e demais direitos fundamentais; 

4.​ Direito à cultura, educação continuada - com foco na terceira idade, esporte, lazer e 
convivência comunitária na velhice; 

5.​ Políticas de transmissão intergeracional de saberes, garantindo condições para que 
Mestres, Mestras, Griots e demais referências continuem formando novas gerações; 

6.​ Ações legislativas, executivas e orçamentárias concretas para a construção e 
implementação do programa interdisciplinar “Cuidar de Quem Sempre Cuidou da Gente”. 

UM COMPROMISSO ACIMA DE PARTIDOS OU IDEOLOGIAS 

Este Manifesto é independente, plural e suprapartidário. 

Não pede compromisso de uma candidatura, partido ou corrente política específica. 

Pede compromisso com uma Geração - a quem tanto devemos.Começando pela gratidão. 

Porque nenhuma pessoa que tenha dedicado décadas de sua vida ao cuidado de uma família, 
comunidade, cultura ou território deveria chegar à velhice sem condições dignas de viver. 

Uma reparação histórica não devolve o tempo.​
Mas pode transformar Memória em Direito,​
Reconhecimento em Proteção​
e Gratidão em Política Pública. 

CUIDAR DE QUEM SEMPRE CUIDOU DA GENTE 

Nenhuma geração deveria envelhecer esquecida pela geração que ajudou a formar. 

Por uma Reparação Geracional Histórica — urgente e inadiável. 

 

Brasil, 01 de Outubro de 2026 (Dia Internacional e Nacional da Pessoa Idosa) 

CANDIDATURAS SIGNATÁRIAS: 
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